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 A análise de partículas de desgaste é um forte indicador da interação tribológica na qual 
estas são formadas. A quantidade de partículas, tamanho, forma e composição dão informações 
precisas sobre as condições das superfícies em movimento sem a necessidade de se desmontar o 
conjunto a qual estas partes pertencem. De acordo com o estudo destas partículas pode se relacionar 
as situações de desgastes do conjunto e atribuí-las a condições físicas ou químicas. 
 A análise de vibrações é outra técnica utilizada para se verificar o estado atual de maquinas 
e equipamentos em movimento. Um desbalanceamento em um componente de maquinas pode 
causar desequilíbrios no sistema e resultar em aumento da força aplicada com conseqüente aumento 
da vibração. 
 A tendência atual é a utilização em conjunto das duas técnicas de manutenção preditiva que 
vinham sendo estudadas separadamente. 
 Para se estudar a eficiência da integração da análise de vibrações com a análise das 
partículas de desgaste propõe-se aqui um estudo de um motor acoplado a um redutor de velocidade. 
 Os estudos serão realizados com operação normal do sistema motor redutor, com o uso de 
lubrificantes apropriado e posteriormente com lubrificantes não apropriado. 
 Maior ênfase será dada a análise de partículas de desgaste. 
 Para isso serão usados vários aparelhos tais como, filtro de partículas, contador de 
partículas e separador de partículas e monitor de partículas ferrosas. 
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